
com a populaqSo. Isolado na sua torro 
cerebral Inexpugnável, ello viveu preso 
quatro annos, sõ sabendo do que se pas- 
sava cá fóra através dos alcovltelros 
que enchiam o palaclo. Dahl lhe velu 
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Mais duas sentenças fa- 

voráveis a jornalistas 

RIO. 1 — Os Juizes Chrysollto Qus- 
máo e Octavlo Kelly deram, hontem, 
duas sentenças contrarias aos dispositi- 
vos da "lei gorda". Isto é, deixaram de 
applicar essa legislação draconiana nos 
processos movidos contra os jornalistas 
Mario Rodrigues e Augusto Parnplona, 
este ultimo levado aos trtbunaes pelo 
ex-governador do Acre, o sr.^ííunha 
Vasconcellos, vulgo "Surucucu'". 

Mario Rodrigues é a décima vez que 
consegue desmerecer a pena da lei 
"Gordo". Dez vezes processado « ou- 
tras tantas ^vezes absolvido, elle tora 
sido o maior contingente para a com- 
pleta e necessária annullagáo desse 
monstro, gerado no cérebro dosr. Adol- 
pho Gordo. 

Quanto ao sr. Pamplona, o caso era 
bem typico, e si elle fosse condemnado 
era razoável que todos nõs quebrásse- 
mos a penna e nunca mais escrevêsse- 
mos cousa alguma. Accusou o ex-go- 
vernador do Acre de actos que'elle real- 
mente tlnba praticado. 

O accusado zangou-se e o processou. 
Velu o sr. Pamplona e provou tudo 
quanto dissera anteriormente. O Juiz, 
de cuja honestidade náo se pôde du- 
vidar, sentenciou a favor do querella- 
do, repondo, assim, a funeção da Im- 
prensa, no seu devido lugar, e condc- 
mando o querellante nas custas para 
que nunca mais se metta a processar 
ninguém com fundamentos na "lei in- 
fame". 

O sr. Gordo deve andar multo amo- 
lado com esses magistrados, que assim 
tão desassombradamente vão iinnullan- 
do os dispositivos cruéis da sua lei. 

O espirito rancoroso do senador pau- 
lista não pôde perdoar essas altitudes 
Ilberaes dos juizes. 

Mas, de qualquer maneira, a verdade 
i que, pouco a pouco, vae sendo inuti- 
lizada essa triste producqão. 

Como as cousas podres, a "lei Infa- 
me' vae cahindo aos pedaços... 
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